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			“Em pouco mais de cem páginas, o autor instiga o leitor a percorrer uma viagem ‘do céu ao inferno’, em uma trama fictícia, mas com ares de realidade. Simples e objetivo, envolve o leitor discorrendo sobre o dia a dia da vida em família, do trabalho, de valores e injustiças. Contextualiza sua trama denunciando mazelas sociais com foco na corrupção dentro e fora dos presídios brasileiros. Mesmo assim, deixa uma mensagem de fé e de esperança para aqueles comprometidos com o bem e a verdade!”

			Eugênia Cordeiro, Doutora em Educação

			“Lucas Almeida, mais uma vez, presenteia-nos com uma obra incrível. Sua escrita fascina e encanta. A história relatada nas linhas subsequentes imita a vida com todas as suas armadilhas e sentimentos envolvidos. De uma coisa podemos ter certeza: a verdade sempre aparece e o justo consegue vencer. Sofremos, mas superamos; e a fé torna-se o pilar de maior importância em nossa vida”.

			Rosangela Monteiro, Pedagoga e Mestra em Educação

			“Lucas Almeida, em sua modéstia, fala da pouca maturidade literária, mas imagine se ele a tivesse. O seu gosto pela ficção é notável — mesmo escrevendo sobre fatos reais. Nas próximas páginas você irá vislumbrar uma eterna luta entre o bem e o mal; a luz e as trevas; o amor e o ódio; o céu e o inferno. Se em cinco dias o autor escreveu sua obra literária, desafio você, estimado leitor, a ‘devorar’ o livro também em cinco dias”.

			José Tupinambá, Psicanalista e Ph.D. em Teologia

		


		
			
Agradecimentos

			Agradeço a Deus pela construção da minha segunda obra de ficção. A produção deste manuscrito se deu em cinco dias. Pensei e escrevi. Foi algo instantâneo, mágico. Apesar da minha inexpressiva maturidade literária, aguardo com carinho a resposta dos leitores acerca do meu singelo fragmento.

			Agradeço o carinho, o amor e a compreensão dos meus pais, Jonas Almeida e Maria Almeida; além da minha esposa, Andressa de Almeida, e meu irmão Leonardo Raphael. Minha família é tudo para mim.

			Grato pelo carinho, paciência e atenção da Coordenadora Editorial Blenda Castro e da Editora Viseu. Carinho, pela forma que meu manuscrito foi tratado; paciência, pelos inúmeros e-mails que encaminhei para Blenda exigindo a correção rápida do meu manuscrito; e, atenção, por cada detalhe e pedacinho da obra. 

			Registro meus agradecimentos à querida professora Wanda Cardoso, que sempre me auxiliou na correção dos meus manuscritos.

			Não posso deixar de citar o carinho e incentivo da professora Angélica Guilherme, que me aconselhou a publicação nacional desta obra.

			Ao final, agradeço aos colegas e familiares mais próximos.

		


		
			“A vida é complexa, espetacular, bela e absurda. 
Mas ainda me pergunto: o que é a vida?”

			Lucas Almeida

		


		
			
Apresentação

			O que significa o céu? O que significa o inferno? Um paraíso na terra ou no céu? Viver de mãos dadas com o diabo? Chorar? Suicidar? Tremer? Refletir? Corromper? Matar? Roubar? Qual o limite do possível? O “ser” é humano ou um monstro? Por que cometemos loucuras? Por que somos maus? Porque somos humanos. Seres invejosos e mesquinhos. Mais ainda, fracos e corruptíveis.

			A religião nos ajuda ou nos distancia de Deus? A filosofia ajuda ou atrapalha? O mundo pós-moderno nos deixa cada vez mais fracos e inseguros?

			Do justo ao injusto. Do útil ao inútil. Do agradável ao desagradável. Do fiel ao infiel. Do sólido ao líquido. Do amor à traição. Da felicidade à infelicidade. Do simples ao complexo. De Deus ao Diabo. Junte todos os sentimentos e os encontre nas entrelinhas desse singelo fragmento.

			Nesta obra o leitor navegará pelo imaginário de Zizek. Da vida em família até a prisão. Das traições até as reflexões sobre a vida. Da injustiça até os porões do inferno. Do choro até a liberdade. Da corrupção até as mentiras. Do diálogo com Deus e com as trevas.

			“Do céu ao inferno” permitirá ao leitor uma viagem até os confins do impossível, onde a linha entre o erro e o acerto, a benção e a maldição, é tênue. Os capítulos a seguir descrevem a mistura da ficção com a realidade, junto a um personagem aprisionado pelos próprios conflitos internos e, principalmente, pelas grades do inferno.

			Lucas Almeida

			Recife, 13 de agosto de 2020

		


		
			
Como tudo começou…

			Zizek é um homem branco, forte e de boa estatura. Tem 40 anos de idade e é casado há 15 anos, com Madalena. É pai do jovem Dimitri, que possui 10 anos de idade. Ele trabalhava fazendo “bicos”, ou seja, consertando encanações, pintando casas, instalando gesso, catando materiais recicláveis, fazendo jardinagem, vigiando shows, entre outros serviços.

			Zizek possuía o ensino médio completo e queixava-se de nunca ter oportunidades para crescer na vida profissional. Aos 10 anos de idade, já auxiliava os pais na venda de frutas e verduras na feira pública de Afogados. Com o falecimento dos genitores, ele se casou e buscou outras atividades. Vendeu o espaço que tinha na feira e, com alguns trocados que havia guardado desde a adolescência, comprou uma singela casa no mesmo bairro.

			Zizek se destacava pela altura e pelo porte físico. Nunca praticou esportes, mas sempre gostou de jogar uma “pelada” nos finais de semana com os colegas de bairro. O que chamava atenção no seu perfil era o belo bigode. Além disso, ele é torcedor do Clube Náutico Capibaribe e andava um pouco desanimado com o futebol pernambucano, pois seu grandioso Náutico completava 12 anos sem ganhar nenhum título regional e, acrescido a isso, a violência nos estádios estava generalizada tanto em Recife quanto nas demais capitais brasileiras. Por isso, evitava sair nos dias de jogo e preferia ficar em casa com a família.

			Zizek tem um irmão de 30 anos, chamado Vladimir. Este saiu cedo de casa e conseguiu arrumar trabalho no setor administrativo de um pequeno supermercado localizado no bairro de Águas Compridas, em Olinda. Com o passar do tempo, Vladimir tornou-se técnico em Administração e viajou para São Paulo na tentativa de conseguir um emprego melhor. Lá, ele conseguiu trabalhar numa multinacional e permaneceu durante um bom tempo. Enquanto trabalhava, Vladimir doava 30% do seu salário aos pais. De vez em quando, Zizek sentia uma leve “inveja” do irmão mais novo. Ao mesmo tempo, ele recordava que Vladimir era muito esforçado e merecedor de todos os elogios.

			Vladimir é solteiro e nunca se relacionou com nenhuma mulher. Sempre foi inteligente, mas introvertido, ficando sempre na dele. Sua posição reservada fez com que vários colegas de trabalho, e até Zizek, desconfiassem da sua sexualidade. Zizek achava engraçado, apenas.

			Apesar das suspeitas e das brincadeiras, ambos conversavam pelo WhatsApp a cada dois meses. Vladimir sempre alertava: “Se quiser grana, liga! Não esquece!”

			— Não preciso! Está tudo joia, Vladimir. Obrigado! – Zizek completava. Ser bancado pelo caçula não estava nos planos dele. Nem morto. — Não preciso da grana dele. Já pensou, pedir “din din” ao irmãozinho mais novo? Eu sou homem de palavra. Nunca pedirei nada!

			Em casa, o relacionamento com Madalena estava numa espécie de “enxuga gelo”. Era uma mesmice. Amava a esposa, mas o tesão já havia desaparecido. Ele não entendia. Refletia sobre o relacionamento: “Demos uma parada no tempo. Cadê o romance? Ela lá, eu cá”.

			Dona Madalena aproveitava o tempo em casa para vender lanches e salgados tanto para os vizinhos quanto às lojinhas que ficavam em torno da sua casa. Era uma mulher batalhadora e gostava do marido, apesar de reclamar: “Saudades do meu velho Zizek. Saudades daquele homem que conheci há 15 anos”.

			Apesar dessas queixas, ambos seguiam uma vidinha normal. Zizek com seus bicos diários e Madalena com seus lanches e salgados.

			Aos domingos, a família ia à igreja, situada no centro de Recife. Ambos eram bastante religiosos; ele até mais do que ela. Os pais de Zizek eram cristãos e passaram os ensinamentos do evangelho para os filhos. Zizek sempre se recordava que o ensino do evangelho fora a maior riqueza deixada pelos pais.

			Dona Madalena sempre gostou do marido e de seu perfil calmo e prudente. Não era um homem agitado e sempre encontrava soluções para os problemas. Em tese, um homem perfeito.

			— Encontrar um homem assim não está fácil, principalmente nos dias atuais, da famigerada pós-modernidade, em que a sociedade vai quebrando tabus e paradigmas como se essas ações atingissem o pleno desenvolvimento humano – refletia Madalena.

			De vez em quando, Zizek e Madalena liam um pouquinho de romance, filosofia, arte, jornais e revistas. Ela possuía ensino médio completo e seu sonho era ser pedagoga. Ainda jovem, porém, teve que auxiliar a família no trabalho e não teve coragem para estudar depois do trabalho. Mesmo assim, ambos liam manuscritos de qualidade.

			Na criação de Dimitri, o casal colocava o filho para ler histórias em quadrinhos e livros paradidáticos. Desde os quatro anos de idade, o menino já se interessava pelas histórias contadas pelos pais. Tanto Zizek quanto Madalena imaginavam que o filho seria um grande escritor ou jornalista, pois ler e escrever eram traços marcantes do jovem Dimitri. Devido às condições financeiras, o casal preferiu não ter mais filhos. Num segundo momento, Zizek exclamava: “Tenho medo dessa sociedade no futuro. Tudo está de cabeça para baixo, muito diferente da minha época. A autoridade dos pais e da escola não existem mais! Cada um é dono de si”. Madalena concordava em parte com o marido: “Sociedade impaciente e senil. Não sei aonde vamos parar. O caos é a regra do momento! O capitalismo é isso, não?”

			— Não, amor. Isso é o capitalismo e o socialismo, duas ideologias opressoras. Hoje temos uma mercantilização da nossa vida social. Somos mercadorias. Simples! Já no socialismo temos a perda das nossas tradições e liberdades. Eles destroem tudo o que construímos. É a regrinha do jogo! – Zizek discordava da esposa.

			Dimitri ouvia os pais conversarem, mas não entendia muita coisa. Às vezes, dava risada. O jovem de 10 anos de idade achava interessante as “discussões” filosóficas dos pais. Em relação ao futuro, Dimitri ainda não sabia o que queria. Pensava em várias coisas.

			— Talvez eu seja um grande advogado. Acho que é isso… – pensava o pequeno Dimitri.
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